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Tesouro represa R$ 8 bi de repasse agrIcola ao
BB

(
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o Tesouro National (em
urn dtbfto th RS 79 bi1h&is
corn o Banco do Brasil rela-
tivo ao repasse de finanua-
mentodasafra arico1a aos
pnidutous rural..

Ovalor, que apalete to-
mo contas a rccelwr do Te-
souro no balancu do banco
nocegtindo fflmestre, tqua-
seodolrodos I4,2 bilhies
relstrados no mesmo pe-
riodo do anr pasado.

Para analiMa.s, o aurnen-
to de 91% nesse dthtto su
gerequeoTesoursti re-
prsando" oritmode repas-

an banto. 0 quc resutta
em urn meihora artificial
ctas iOfltiIS do governo.

0 balanço do E3F3 motra

ainda ki 1.8 bilhau adkio-
nat em conba receberdole-
soulo que niu est(A discrimi-
nado.Em runhode20l3, es.
se dèbiio era de R$ I bilhão.

A Caixa iambèm tern so-
Irido corn o arraso nos re-
passes do Tesouru. U banco
em crédito de RS 39 bilhis
peta adminnLraçaci de fun-
dose de programassodai'.

OUTRO LADO
Questionada, a presidu-i-

ieDilrna Rousseff negou que
o Tesouro estea atrasando
os repassesaos bancos para
t'ievzir ci ,uperavit pnmáno.

Eu nao concordo, votè
me desulpe. mas eu nto
concordo que UTeSOUrO fe-
deral esteja lazendo isso."

Na mesma ocasião, Puma
de%cartou que u governo
prerenda elevar a cobrança
de Impo-to do selor tie be-
bidas nos prãximos dias".
Osemento inc lui cervejas.
eertices e reirigerantes.
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Tesouro não paga BB para engordar superávit

Por Leandra Peres e Alex Ribeiro I De Brasilia
O Tesouro Nacional segurou o pagamento de subsIdios de
financiarnentos agrIcolas ao Banco do Brasil para ajudar a melhorar 0
seu resultado fiscal. Os créditos que o banco federal tern a receber da
Uniäo praticamente dobrararn em urn ano, chegando perto de R$ 8
bilhöes em junho.
O Valor PRO, serviço de informaçöes em tempo real do Valor,
apurou que a dIvida corn o banco federal subiu basicamente porque,
nos 61timos dois anos, o Tesouro passou a conter 0 pagamento
desses subsIdios agrIcolas para reforcar o seu caixa. E uma nova
faceta da charnada "pedalada fiscal", que agora passa a incluir urn
banco controlado pela Uniäo, mas corn o capital aberto na Bolsa e
acionistas privados.
O balanço do Banco do Brasil do segundo trirnestre registra urn
crédito de R$ 7,944 bilhöes contra o Tesouro relativo a "equalização
de taxas de juros da safra agrIcola". 0 nümero quase dobrou em
relaço aos R$ 4,158 bilhöes registrados urn ano antes, nas
dernonstraçOes financeiras de 30 de junho de 2013.
E urn procedimento semelhante ao adotado pelo Tesouro corn a Caixa
Econôrnica Federal, corn a retenção do ressarcirnento ao banco oficial
relativo ao pagamento de programas soclais, corno seguro
desernprego, para melhorar o resultado fiscal. A Caixa procurou a
ajuda da Câmara de Conciliaço e Arbitragem da Adrninistraçào
Federal (CCAF) da Advocacia Geral da União (AGU) para obrigar o
Tesouro a pagar os valores devidos. 0 Banco do Brasil, ate 0
momento, näo recorreu a AGU.
O balanço do BB sernpre registra créditos junto ao Tesouro relativos
aos subsIdios financiamentos agrIcolas, pois a verificaçäo das
quantias devidas e seu efetivo pagamento obedece a urn trâmite
burocrático e muita negociacâo. Mas os valores atingiram urn novo
patamar a partir de 2013. Entre 2011 e 2012, 05 valores oscilararn
entre R$ 3 bilhöes e R$ 3,5 bilhöes.
O Banco do Brasil executa diversos prograrnas de financiarnento rural
corn juros subsidiados. 0 banco ernpresta para os agricultores
cobrando taxas rnenores do que paga nas suas captaçöes, e 0
Tesouro está obrigado por contrato a cobrir a diferença nurna
operacào conhecida corno "equalizacão de taxas de juros".
Era de se esperar que, nos áltimos anos, houvesse algurn aumento
nos créditos do Banco do Brasil junto ao Tesouro, jé que a carteira de
crédito agrIcola do banco federal vern subindo. Mas a dIvida do
Tesouro corn o BB cresceu numa velocidade desproporcionalrnente
mais alta.
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O volume de financiarnentos agrIcolas aumentou de R$ 131,498
bilhöes para R$ 164,758 bilhöes entre junho de 2013 e de 2014, 0
que representa alta de 25%. Os recursos equalizáveis dessa carteira
subiram 50% entre urn perlodo e outro, de R$ 47,638 bilhöes para
R$ 71,463 bilhöes. Mas o volume de subsIdios que o banco oficial tern
a receber do Tesouro aurnentou muito mais, em 91%, na mesma
base de comparacão, indicando urn descasarnento entre o que o
governo cobre e as despesas que o BB tern na operacâo dessas
linhas.
Algumas das linhas de financiamento que mais cresceram são
justaniente as que mais recebem subsIdios do governo, como a safra
do Semiârido, o Programa de Incentivo a Inovação Tecnológica na
Producâo (Inovagro) e o Programa para Construcão e Ampliacão de
Armazéns (PCA).
Mesmo feitas todas essas ponderacöes, fontes oficiais ouvidas
pelo Valor PRO confirmam que os créditos do BB perante o Tesouro
aumentaram porque os pagamentos estão sendo retidos para
melhorar o resultado fiscal do governo federal. Uma fonte oficial
ponderou que, mais recentemente, o Tesouro intensificou os
pagamentos, mas não a ponto de mudar o quadro geral de acimulo
de dIvida.
Do ponto de vista do BB, o atraso dos subsIdios não causa maiores
prejuIzos porque os créditos a receber são corrigidos pela Selic, e 0
banco federal, segundo os indicadores publicados no seu balanço na
semana passada, trabaiha corn uma boa folga na sua base de capital
e de liquidez.
A major diferença ocorre na contabilidade do governo, já que, ao
atrasar os pagamentos, o Tesouro está adiando uma despesa e
melhorando o resultado que divulga todos Os meses.
Os créditos do BB contra o Tesouro deram seu primeiro salto no
segundo semestre de 2013, chegando a R$ 6,333 bjlhöes. No ano
passado, o governo se desdobrava para cumprir a meta de superávit
primário de R$ 73 bilhöes, lancando mao de receitas extraordinârias
e adiando repasses de verbas a Estados e municIpios. Os desafios
persistem neste ano, num ambiente de queda de arrecadação e
aumento dos gastos.
Procurado pelo Valor PRO, o BB disse em nota que "as relacöes
entre o Banco do Brasil e o Tesouro são expressas em contrato de
prestacão de servicos que abrange inclusive os processos de
equalizacão do crédito rural". 0 Tesouro informou que não se
man ifestaria.

Valor Econômico - 19/08/2014 - http://bit.ly/lpZ7oZ7
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Maquiagern corn beneficios sociais

.Para meihorar suas coutas, goverrzo retéin recursos e obriqa bancos pt'tblicos e
privados a arcar Corn as despesas do JNss, SeguroDesernprego e ate do Bolsa
FamIlia. Scm a manobra, a resultado fiscal do prirnezro seinestre seric. 57%
menor'

Claudio Dan tas Sequeira (claudiodantas@istoe.com.br)

A "contabilidade criativa" do governo Dilma Rousseff chegou aos programas
soclais. Docurnentos obtidos corn exclusividade por ISTOE revetam que, para
simutar urna economia de gastos páblicos, o Tesouro decidiu reter recursos
destinados a Previdência Social (INSS), ao Seguro-Desemprego, ao Abono
SalariaL (PIS) e ate ao prograrna Bolsa FarnIlia. A prática comecou em rneados
do ano passado e se acentuou este ano. Entre janeiro e junho, foram
represados ao menos R$ 9,8 bilhOes, valor equivalente a 57% do superávit de
R$ 17,2 bilhöes registrado no primeiro semestre. Economistas consultados
pela reportagem alertarn que, sem a rnanobra, o resultado prirnário seria de
R$ 5,2 bilhOes. "E muito preocupante, considerando que outros R$ 10,5
bilhôes foram obtidos tambérn manobrando dividendos de estatais", diz Felipe
Saito, da Consultoria Tendéncias. "Sern 1550, terIamos deficit."

ALE RTA
Em documento encaminhado a Câmara de Arbitragem

da Advocacia- Geral da Uniào (AGU), a Caixa menciona Os

repasses de recursos insuficientes para o programa Bolsa Familia

I	 IIJ )IJ1

191"I"ilm. IA k	 d

CAMM4A Of, CUNtIUAcAO r A 1111 1TIAM.01 OA A1lI 14A( AO iIf)'ILAL (..:s.t.I
S.k'r J	 (	 Ik;i'.	 t, oh IUII.	 ,,d:I

OT 70.-1170-502	 Bra,flial*

tk ven- s iMA1r1dAw1kN pelt, M3)S	 .	 k'
I'r*,ni	 lI.fl C' CUCK'	 C'itu	 ITCH1C dC 1brnfl.

Conhecida como "pedalada fiscal", a rnanobra inclui rearranjos dos
calendários de liberaçao dos recursos corn adiamento por dias ou meses. Em
vez de executar o orçamento de cada programa de forma integral, o Tesouro
transfere so urna parte, deixa fechar 0 mês e paga 0 resto no mês seguinte,
transferindo menos do que o devido e empurrando a conta para a frente,
como a pedalada de uma bicicleta. "Trata-se de maquiagem das contas
piblicas para cumprir a meta de superávit fiscal", avalia Gil Castello Branco,
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secretário-geral da ONG Contas Abertas. Ele se diz surpreso corn o avanco do
governo sobre prograrnas sociais. "Sablamos do atraso no pagamento de
servicos e obras. E lamentáve[", afirma.

Sem dinheiro do Tesouro, quem paga a conta SãO OS bancos püblicos e
privados. Preocupados, eles recorreram a Federacao Brasileira dos Bancos
(Febraban), que já notificou o Ministério da Fazenda duas vezes este ano,
primeiro em 5 de marco e depois em 26 de maio. No caso do INSS, existe urn
calendário de data-base para o pagamento do benefIcio. 0 recurso precisa
entrar na véspera da Liberação de cada tote, mas isso não está acontecendo.
0 Banco do Brasil, por exemplo, teve de pagar corn recursos próprios mais de
R$ 700 milhöes do INSS entre fevereiro e rnaio. 0 Bradesco foi obrigado a
desembolsar mais de R$ 600 milhôes. Itaá e Santander vivern situacão
semethante.
A Caixa Econömica Federal tern bancado a conta mais pesada. Embora as
transferências, segundo informou a Caixa a ISTOE, hoje estejarn normatizadas,
durante as seis prirneiros meses do ano a governo reteve repasses de cerca de
R$ 8,4 bilhôes em recursos do Bolsa Familia, Seguro-Desemprego, Abono
Satarial e INSS. Somado ao que segurou no segundo semestre de 2013, o valor
retido chegou a R$ 19,5 bilhOes. Entre outubro e junho, foram represados pelo
Tesouro cerca de R$ 2,6 bilhöes. De agosto a maio, a CEF cobriu R$ 12,1
bilhOes do Seguro-Desemprego.

MANIPULAçAO
Nos primeiros seis meses do ano, o governo represou cerca de R$ 8,4

bi Ihôes
em recursos do Bolsa Familia, Seguro-Desemprego, Abono Salarial e INSS

Para conseguir regularizar os repasses, a CEF recorreu a uma Câmara de
Arbitragem da Advocacia-Geral da União (AGU). No ofIcio 18/2014 de 14 de
juiho, a CEF menciona os repasses realizados de "forma intempestiva e em
volume insuficiente". No rnesmo documento, reiterou seu comprornisso corn
as poLiticas páb[icas do governo. Urna sub-cláusula oitava do contrato assinado
corn o Ministério do Desenvolvimento Social garante a instituicão financeira o
direito de suspender o servico ate que a fluxo financeiro seja norrnalizado.
Mas, para garantir a execucão da principal bandeira social do PT, a CEF
descartou completamente essa hipótese. Lernbrou ainda, no ofIcio, caso
recente em que "boatos midiáticos sobre o nao pagarnento do Bolsa Famitia
foram propagados, gerando ternores em grande parte da população e
causando imensos afluxos de pessoas nas agências da Caixa".

0 caso ocorreu em maio. Ate então, o saldo do programa, hoje positivo
segundo informou a Caixa, havia ficado negativo por quatro meses em 2012.
Não ha qualquer risco de interrupção de pagamentos aos beneficiários do
Balsa Farnitia. Mas, corn excecão de uma ocorrência pontuat em dezembro de
2010, a CEF nunca havia deixado de receber integraLmente as recursos nos
dais mandatos do presidente Lula. Para economistas ouvidos par ISTOE, a
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prática sugere que a situacao fiscal do governo é pior do que se pensava. Em
recente audiência na AGU, urn representante da CEF relatou a preocupação
dos conselheiros do banco em resolver a situação. Outro representante do
Ministério do TrabaLho culpou o Tesouro peto "retardo dos repasses", segundo
ata de audiência obtida por ISTOE.

Procurada pela reportagem, a CEF negou qualquer problema. I'or meio de
nota, disse que os repasses "estão dentro da normalidade" e que o envio do
caso a AGU seria apenas para "dirimir dávidas". Por meio de nota, o
Ministério da Fazenda também negou "qualquer anormalidade", ressaltando
que a saldo nas contas dos programas este mês está positivo. 0 Ministério de
Desenvolvirnento Social repetiu a versão oficial.

ISTO E, 15/8/2014 - http://bit.Iy/ltou3i3
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Tesouro retém repasses ao Banco do Brasil?
BLOG MAN SUETO DE ALMEIDA

:19 d.	 de 2014 por mansueto
Hoje matéria do Valor faf a que o Tesouro está retendo repasses dos
subsIdios do crédito agricola ao Banco do Brasil. Como a despesa de
equalizacäo de juros é uma despesa primária, esse atraso nos repasses
para o Banco do Brasil aumentaria, artificial mente, o superávit primário.
Segundo o jornal: "Os créditos que o banco federal tern a receber da Unio
praticamente dobraram em um ano, chegando perto de R$ 8 bilhôes em
jun ho".
Mas a presidenta Dilma Rousseff negou que isso esteja acontecendo (clique
aciui) e ate usou o tradicional "meu querido". Segundo a presidenta
declarou:
"Eu não concordo, você me desculpe, mas eu näo concordo que o Tesourp
federal esteja fazendo isso. Näo, näo concordo", disse Dilma, em visita de
cam panha as usinas do rio Madeira, em Rondônia. "Meu querido, eu não
concordo corn essa análise. Não concordo, näo concordo, sinto mu/to."
E agora, quem tem razão, a presidenta ou o jornal valor econômico? Acho
que o jornal e é muito fácil ver isso. Como? é so pegarmos o valor inscrito
em restos a pagar desses programas e comparar o fluxo de pagamento e
quanto falta a ser pago ate o final do ano, comparando com o mesmo
perIodo do ano passado. Eu já havia feito essa conta ate junho e cheguel a
um ntmero muito próximo do valor. Vou atualizar os dados de janeiro a
julho com mais detalhes e depois mostro aqui. Mas apenas para antecipar a
minha tese, a situacão é muito pior do que a matéria do Valor sugere.
Além de atrasar os repasses dos programas agrIcolas, algo que falei no
programa da Globo News quando 16 estive ha cerca de um mês e o meu
colega Márcio Holland prontamente falou que eu tinha mentalidade de
contador, o governo não estâ pagando a conta do PSI e nem mesmo
contabilizando os subsIdios recentes do PSI como restos a pagar, já que por
uma norma do Min da Fazenda o governo so reconhece como devido os
subsIdios do PSI após 24 meses.
Querem um nómero? pois bem aqui vai um nümero que depois you provar
com documentos oficiais. Hoje, se o governo fosse pagar todos os subsIdios
do PSI e do credito agrIcola j6 concedidos pelos bancos piblicos e näo
pagos pelo Tesouro, estarlamos falando de uma conta entre R$ 30 bilhães e
R$ 35 bilhöes. Não se preocupem que a conta vai continuar crescendo, pois
o governo não tem recursos para pagar. Como dinheiro infelizmente não
nasce em arvore, todos nós teremos que pagar essa conta (posso falar em
bondade?) em algum momento no futuro.

Publlcac	 Economia i 2 Comments >
Houdini. Tesouro e Caixa Econôrnica Federal - 3

9 dr	 . du, 20,1 11 par mansueto
0 jornalista João Villaverde, que é do time dos repórteres novos que cobre
economia e um dos que mais se destaca na investigaçäo dos
truques contábeis do Tesouro, escreveu um excelente post que se chama
"conflito na area econômica". 0 post na pégmna do Estado de São Paulo
(diqueaqui) mostra que:
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"Ha urn con flito surdo a pleno vapor nos gabinetes de BrasIlia. Numa ponta,
a dire cäo e corpo técnico da Caixa Econômica Federal; na outra, o nácleo
duro do Tesouro Nacional, comandado ha mais de sete anos pelo
economista Arno August/n. Neste exato rnomento, a disputa está no auge.
Mas o começo de tudo rernonta a novembro de 2012."
Atrasos em repasses sempre aconteceram, mas isso sempre foi algo
marginal. Não é o caso agora. Urn alma boa do governo me encaminhou a
tabela abaixo na qual ele calculou o numero de meses que o Tesouro
atrasou repasses para o Bolsa familia e, assim, o saldo no final do mês ficou
negativo. Sempre que o saldo da conta na Caixa Econômica Federal (CEF)
no final do rnês fica negativa, isso significa que o recurso ainda não foi
transferido do Tesouro para a CEF e, logo, o superávit prirnário do rnês
divulgado pelo Tesouro está artificialmente inflado.
0 que mostrarn os dados? De 2007 a 2011, em apenas uma iinica vez o
governo atrasou repasses para a CEF para o pagarnento do Bolsa Familia e,
logo, ocasionou saldo negativo na conta da CEF no áltimo dia do mês . Em
2012 e 2013, aconteceu 4 vezes em cada ano e, neste ano, já aconteceu 4
vezes em urn perlodo de cinco rneses terminado em maio. Não tenho os
dados mais recentes. Mas é preciso falar alguma coisa a mais?
Quantidade de meses que o saldo da conta do Bolsa FamIlia na CEF

ficou negativa no ültimo dia do mês -
2007-mao/2014

:POitVOS	 Negtivos

2007	 12	 0

	

200912	 0

2009	 1.2	 0

2010	 11	 1

20 11	 12	 0

2 012	 8	 4

2013	 8	 4

2,014 aé maiio	 1	 4
Fonte: Cornunicacão em off corn Ministërio da Fazenda

A credibilidade da real situação das contas püblicas, gracas aos sucessivos
truques contábeis, está em cheque. Quem são os culpados? acho que
pessoas que usam gravata, falam grosso, têm cargo de confianca e sempre
falam para os jornalistas que as coisas estão normais e que o Tesouro não
tern nada a declarar. Ainda bern que a CEF acionou a AGU e agora todo
mundo sabe do "conflito da area econômica".

A falta de confianca
Som do final de se mana >

Maquiagem das contas sociais
flLflSUcto

A revista Isto E desta sernana traz matéria corn nñmeros sobre os atrasos dos repasses to
Tesouro a Caixa Econôrnica Federal - clique aqui.
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o que tudo isso significa? Três coisas. Prirneiro, as contas mensais do Tesouro
perderam urn pouco sua relevância tamanha a confusão que se faz corn atrasos
prograrnados. Segundo, para se fazer isso, significa que as contas fiscais estäo rnuito
piores do que imaginávamos. Esses atrasos nos repasses não aconteciarn ate 2012.
Terceiro, seth que as pessoas da equipe econômica tern algurna ideia do problema de
falta credibilidade que estAo reforcando?
Parabéns aos envolvidos, pois colocaram mais urna preocupacão na agenda das agências
de risco soberano. Infelizmente, precisamos rnuito do grau de investirnento que a cada
dia flea mais dificil rnanter.

-
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Maquiagern corn benefIcios sociais
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banws pubikos e privados a arear corn as despesas do INSS.
Seguro-Desemf

1do
rego e ate do Bolsa FarnIlia. Scm a manobra, o

reulta(t() fisca 	 prnneiro semestre seria 57% menor
C 100, D'a S4e4'a	 (OM Df

A "contabthdade cnativa' do governo Ditma Rousseff ctiegou aos programas soclais.
Documentos obtidos corn exctusividade por ISTOt reve(am que, para simutar uma

onomia de gasos p,bucos. o Tesouro deadu reter recu*'sos destnados a Previdincia
Social ONSS), ao Seguro-Desemprego, ao Abono Satarial( PIS} e ate ao programa Botsa
Famflia. A pratKa corneçou em meados do ano passado e se acentuou este ano Entre
Janeiro C juro. foram repsesados ao menos RS 9.8 b$thoes, valor equlvatente a 57% do
superávit de R5 17.2 bithôes registrado no primetro semestre. Economistas consuttados
pe4a reportagem aleftam que, sem a manobra, o resuttado pnmàno seria de R$ 5.2
bilhôes. E mtnto preocupante, considerando que outros RS 10,5 bithOes foram obtdos
também rnanobrando dvdendo-s de estatas, dtz Felipe Salto, da Consultona
TendEnc .:	 erirnjs deflat"
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Tesouro atrasa repasses

-

de recursos
Leandra Peres
De BCii

A crescente dthculdadt- do Te
souro Nacional para alcancar a
meta de superávit pnrnáno do
ano fez corn que o governo atra
sasse repasses de rcursos a Caixa
Económica Federal para paga-
men to dc beneficios socials, mc
ihorando artificialmente as re-
suhadoc das con (as ptbhcas.

0 banco estatat apesar de não
receber antegralmente do Tesouro,
vin-ha fazendo regularmente as
pagamenlos aos beneficiários dos
programs socais do governo. A
fiscahzaçao do Banco Central (BC)
qucsrionou a diretoria da Catxa
que, entao, decidlu rec-orrcr A Ad-
vocacia Geral da Uniâo (AGIJ) para
rieceber do Tesouro.

Em documcnto enviado a AGU.
a Caixa pcdc a abertura de urna cã-
mara de arbitragem para 'regula-
nzaço dos rcpasscs, bern corno
dcvtdo rtsarcunento dos recur-
soc. 0 banco tamb€m peck quc a
sua *ntcrpretacâo juridica -
que os pagamentos podern ser Iei-
tos mesmo scm as recUrsOs do Te
souro - seja referendada pela
AGU, em contrapocico as cobran.
ças da 1Isca1izaço do BC

A decisâo da Cat,a causou irnta-
cáo no governo e foi cons idcrada
precpitada. Além de expor o se-

! ni: t:	 t	 r' u	 \	 \icij.

para a Caixa
tin, a criticas dc nova contabiIda
tie criatva, fo* Lith corno urna ten-
tativa da diretoria de se isentar de
probiemas legais.

A Caixa tern urn contra to para
pagamento dos beneflcios corn o
Ministérlo do Drsenvolvimento
Social que estabekce que even-
wais saldos negativos nas transfe-
rthcias serâo cobertos pelo Tesou-
ro, inclusive corn o pagarncnto de
juros sabre a valor descobcrto. 0
problema, no caso da Caixa, e que
o descasamento chegou a valores
que chamaram a atencão do BC.

On tern, o governo deflagrou
unia operacao para minunizar a
problema. 0 Tesouro expbcou que
seus iepasses para pagamento de
bencfcios sociais, entre eles o Bol-
sa Farnilia, seguern a prOgraifla-
cáo linanceira e nao ha qualquer
anonnalidade no processo de
transferncta'. A (a1xa, cm nota
ofidal, aflrmou quc a arbitragem
da AGU é urn processo 'mtlneiro
que visa ctir-imir cl('zvidas, no caso
da natureza contratual. en ire entes
cia admini.stracao federal".

o banco também cxpbcou ciue
'o pagarnento dos programas so-
dais c-sta dvntro da normalida-
de". 0 Valor apurou que o Tesou -
to regulanzou as pagamentos a
Caixa para quc o descasamento
rao afetasse o balanço do banco.
(Coloboraram Lorr'nna Rod,,
gut's eAlex Ribeir), d' Kra'iiIia ,

Valor Econômico - 14/08/2014 - http://bit.ly/lpvdHUW
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Caixa financia Tesouro em repasse de
beneficios sociais

A Caixa Econômica Federal está travando uma disputa corn o Tesouro
Nacional porque esté pagando beneficios sociais do governo, como 0

seguro-desemprego e 0 Bolsa FamIlia, mas so recebe Os repasses
correspondentes corn muitos meses de atraso.
o caso jO está sendo analisado pela Câmara de Conciliaçâo e
Arbitragem da Administraçäo Federal, da Advocacia-Geral da União
(AGU), onde tramita desde maio.
No centro dessa discussào, estâ urn valor superior a R$ 1 bilhão que
ficou contingenciado nos cofres do Tesouro em abril, em vez de ser
repassado a Caixa para o pagamento de benefIcios sodais.
Ainda segundo apurou a reportagem, o major problema estaria
no pagamento do seguro-desemprego. Entre juiho de 2013 e julho
deste ano, o beneficio j6 teria tornado R$ 2 bilhöes da Caixa.
0 banco nào confirma, nem nega Os nómeros.
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A CAIXA DI DILMA
Como o banco Ioi usado na poiftica econômica do governo

CRtDITO
Enrr )C11 2013,aCasxa
dobrou seus ernprèsflmos
em urn mornento em que
os bancos privados
fc.hararn is ¶crriiras

MOTWO
Estimujo ao consuio o
ao cresdmellto do PIB

JUROS
Fin 2012. a pedido do
goverrio federal, a Caixa
e o Banco do Brasil
cortararn juros

MOTIVO
F'ressicnar us bancos
privados a recluzirem taxas

SUPERAVIT
-ui	 , • (aix-i
EconOrnca lederal
repassou R$ 4.7 bilhöes
em dividendos ao governo

MOTIVO
Ajudar a cumprij as metas
(lc tweravit pnmrio

INVESTIMENTOS
O hdFiC() e do

F l-FGI S. fundo adrnirnstrado
peta Caixa. foram destinados
a empreendimentos privados
e an Minha C aba, Mirill'i Vici

MOTIVO
Turbinar nit racst rutura.
promessa de Ditma

R$ I bilhão
Ioi o saldo negativo do
Tesouro corn a Caixa no
repasse dos beneficios
sociais do governo federal

em abril deste ano

R$ 71 bilhöes
foi o total pago pela Caixa
em beneficios sociais no
ano passado

Font. banco
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o CONTRATO
Cada ministérlo assina urn contrato corn a Caixa, que passa a ser a
agente financeiro do pagamento dos benefIcios. No início do governo
de Dilma Rousseff, Os ministérios pagavam a Caixa diretamente, após
receber os repasses do Tesouro.
Ern 2013, o Tesouro passou a intermediar e centralizar Os

pagamentos a Caixa.
Os saques dos benefIcios ocorrern diariamente, mas os aportes do
Tesouro nao. Par isso, h6 meses em que o fluxo mensal ficou positivo
e outros em que ficou negativo.
Essa situaçäo está prevista nos contratos, mas não ha uma cléusula
que estipule urn limite de tempo ou valor em que a Caixa pode ficar
no negativo. Também não esté previsto a pagamento de juros para
esses casos.
Na prática, portanto, funciona como se a Caixa estivesse financiando
o Tesouro.
Desde julho de 2013, a Caixa considera que está sendo prejudicada,
jé que, desde então, a conta mensal dos repasses do Tesouro fica
mais negativa que positiva.
Neste ano, a situaco se agravou, chegando ao pico em abril, corn a
conta a descoberto em mais de R$ 1 bilho.
Se estivesse no caixa do banco, esse dinheira poderia girar o motor
do crédito, que j6 responde pela metade das receitas da instituição.
INVISIVEL
Essa realidade "dia a dia" não aparece na contabilidade da Caixa,
porque a Tesouro zera a conta antes do fechamento dos balanços.
O presidente da Caixa, Jorge Hereda, jâ vinha mantendo conversas
corn o Tesouro desde o ano passado para tentar resolver a situação.
Sem sucesso, a discussào fol parar na AGU. A Foiha apurou que o
banco tenta rever Os contratos ou obter compensação por antecipar
as pagamentos do Tesouro.
Por meio de sua assessoria, a Caixa admite que esté discutindo 0

caso na AGU, rnas, oficialmente, nega pedir a revisão dos contratos.
Afirma que a conciliacão é so para "dirimir dtividas".
Ao represar os recursos destinados aos programas socials, o Tesouro
entra em uma espécie de "cheque especial" na Caixa.
Ou seja, cumpre Os pagamentos obrigatórios e atrasa as
desembolsos, ganhando tempo para chegar a meta de superavit
primârio (economia para o pagamento dos juros da dIvida).
O governo se comprometeu em economizar o equivalente a 1,9% do
PIB neste ano.
OUTRO LADO
Par melo de sua assessoria, a Secretaria do Tesouro Nacional disse
a Foihaque "desconhece", ate a momenta, qualquer proposta da
Caixa Econômica Federal para mudanca na remuneraçâo dos
contratos para pagamentos de benefIcios.
O Tesouro informou ainda que uma discussãa sabre as termos desses
contratos so pode ser feita entre a Caixa e as respectivos ministérios.
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Ainda por meio de sua assessoria, o Tesouro afirmou que Os repasses
para pagamento dos benefIcios socials seguem a "programacão
financeira". Mas no forneceu, como pediu a reportagem,
detalhamento desse cronograma.
"Conforme dados da própria Caixa Econômica Federal, responsável
por esses pagamentos em nome do governo, o saldo nas contas dos
programas sociais fechou a tltima semana positivo em mais de R$
300 milhöes", diz o Tesouro em nota.
A reportagem pediu dados mais completos ao Tesouro, que é parte
principal no processo de conciliação na AGU. Não houve resposta ate
o fechamento desta ediçäo.
o Tesouro também näo respondeu aos pedidos de esclarecimentos
sobre o deficit no fluxo mensal de repasses do governo para o banco
e a relacão desse contingenciamento a economia que o pals precisa
fazer para cumprir a meta de superavit primário.
o Ministério do Trabaiho, que gere o seguro-desemprego, informou,
por meio de sua assessoria, que cabe ao Tesouro Nacional responder
pelos repasses de recursos destinados ao pagamento do beneflcio.

Folha de São Paulo - 13/08/2014 - http://bit.ly/lmZuF9w

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 51773559.



-. 'i II FNIHH 'ii!

Prática não
e nova

xii,, ci,e,cnt
IflMIofl!Wh,,i.ttltttit'

neuadiictuicpin-
-- on-(-suarr .tdncpem

tflflt. tO$titfltfl
i5*m aid mt,0t5. tans

- e-itit.,I ptc. ciofliproalex
- ,enatv,rin . wciiuict

par. a turn,-
-i mite mat tome In.-

•	 r•cm Miiil.s
Mnhi1s',diEtrittAc

;iKUis(ituurttcdioifl
3Jun50 05CS rontitSa-
.p,irtht,.ksfrmnI.rup(e-
Jo pm, 1s*ofl,
mnnd.edotedotceli

-li ..ropocic.moTo'.oti-
sJ,sXlrndos tutor,,

uk au_a trOt'
'i-no dr.osump,ide. ('urn
ii.. s-,smmds I

mtnnurssc.dou. cn5,ct

unit,.. en, J't4
• urn:,- slyriLmuononmI

in_attn_a di ,.-nrdlto pin..

4fln,fl Stoic,. dennis
cii- vi-nm.i .UtSStII kItm
di—p—!—d".
ijta.St it ptet.ndo rot-ic
tin is-s'itttn*Icbt,nWA
Wtldni inn rao-Oodoens-amv
uittirrn..ds'ccsnsdocongt.
ns meviakakocrtopnan

Iquaisodi. cr0_at —
can ersntplew.o ,,rnctvab,
SO umntacrcnL.mos.r.mtp.1-
nr,m,d.rnc,,t1nc44n1r
avcct'penrrci>chcc'u isa
amoli_adc,p.t. ,lnnunbec(.,k
,mxcmi,lati,dr K$.4 InII,d,s
qstniTas-3 flouts, orunp_ata-

San, tim-i pnlvnlrs (I
dtnfleov.. reo.s,nrciuk,1'eIs,
W.aicindsciva 'suit pu
hIu,usotn mol,,Uosctan,i

'ItraM ) tie 'a trhit tri
cniitlitii no gm crnn

Descofripasso. C'i ii .i I r.i ,-, 0, ci iis .J,' icc ii r .a, i s pm - '] p.:uncnut Je pig .1 iiic Si i,i ,II', ,i Ui 3 Ri ,.lc dcsc mhnka r vcrl..i
qti_' Ii ,0,,,II iIIIcnt ,II;IIIiciH, ali Iiic,' (s111141. iiii' i_3tl3. a A(	 L	 'ii nina ialiiF.I iL ions hiçin pai a s-s,ik cr a

Atraso no repasse de verba do Tesouro
a Caixa cria conflito dentro do governo
=_t

)t p.dlilo di (usa Endm,i	 siJ
ci Ersk'raI. ii 'is! ,.aia ut

ions proframu.
oIas.n'ioIsaFinsdIu,	 -	 -.	 -

V -	 q

pinun.0 tOCiais $ C $LLJ pa VU

ri!kdoAuL AC	 f
its, prdsk' pica cI',vio,-c is.

a!im,ota,Estsduc, 34-.. ,a.

(m5ummnd$ it. brisiC

	

I	 Ifr.-.'	 A

	

I	 '
a do r.v ',c' N' in.	 Oesdar.ciitu 'n , '	 ' ii	 -

inn
c. *miIu.p.-ds'cs.msecii.s-o	 .,, fl	 3 ii ,.rai a, .3!	 IX J& i-it,, On -...--s.I	 Aim...	 s_a. ,
di !l*scipinitCu,smtista pa	 ' 'ii I	 , ii Vt'is.n tir,t.k,ccttrrcnntinh&tcn, is.,i--	 .,.t.r€%v.n%.orrps,saos*nhs

C.,,tr,In.,bulans,,da • r,.Z,IirThn , .cvt.pvitt!sv. I 0usd, 0,510 !,anco rctit.' ,.'.-I,.qi 'i-i'm,',; iii	 bcâ,.nn,im.terkn.Sc&-
0.0_a t.,ns'cc,._a (okra!	 inu-ca,rm_aci	 .-a 3	 hi'tlsaoars. pnnoc S.,, pi ; 	uiisi, sit mini-ui-cc,. ,k,itnt

	

ons,aIia.saI .,.a( -- —,S. iicds. Frill.. p.x nflta. cisa pcv,t,,o, a,nm	 Ii;,,, —"I, —F-4-6. FOci_arch S
	HP s W10- $—, paqu osoc,plo fri-10t,t. ,dbi. it, , iota! m,Our,i'usanctss,k; ti 	 O,,.'uu,sirmts d,s,,,	 Kdoc,d_a nun. ,iotsno di'

cm Rd cst .,H10c.-,. (-.,u. t 	 'ucir., pica. !'aois Qs._anJ. ,c-a	 ,ctt'n.dua,at,	 iarco,s.i Iii-'aic q'a	valnavc do patti
ciotdotilsetc'apnogr.rnuflo tadsu. to,. tcUptflfltki Cct.cwn ,amaraov.c,,n;cs'onsvihavc,. d.a.pomnc.rneptis....idor su.ntodiars_ado.ptsqr.tiutSa
.1.1. Snt.kupsrt, k..arocoi Naicitti	 isdu:,5.,k, a,si-r;ntia . .n.pJgi	 nh-u a 0usd SiOrisfini tdAIi- stai.4n.I*tci,kiscm,itmmr,v
i. di ,lnvnic,I-s.sd, ri-cia	 'I 5i rtJtufiw.Sa4s rots si-U, in, ci,. 	 iii' Hans,, i.cl*r,,i li.c,_aissa	 tao. quo pvdcin ic s'iotirmur
ci' tioprunoir flo,nocrrrdc,te Tosour.' 'ia, .,n4 rica s_a	 iii.	 i'i-	 'iknm..o.landr. ('i-c. c(i)ts,ci 00 fla000Ts ran. , disonsp..n
mo o!u,i.s s c.tauI -iri-hosi KS ms-m,,,lcbcmtcI.s.-c. ti'	 ,,,c,n,W,. e'a. pa . ui-,,5, F.	 nCr its. di, *Miie di,
isb,ihdoii1riuoa.	 .u,'.rt,t,.,	 ,X.Iipa.saituonic_acihaiii.ltiu	 • ,,.

	

MA WEI	 '—I' q— nit,, '.ph.	 tm ou .,c,,ccir, FOdonti
Is, 35 i . ,nt,o pith sOS EnrnuIuO,t lcd qu.Iqtor mrn,rn,mhuiud, r	 rM&..	 5,'cs a U_ass, do deci-cmpa-ss.ss 	 InctaraJu p..la cqXn't.SCnl.
rdnpnas&' I ru,uro relcwr prisissc Or itinairconu .,' 	 .,,,nuV Al —ft- c a. .icnpnaa 0 Satiate Central aft,*tou. ('sO
s. dt'wvnprclts, do	 ca!d'sna.cnn,ia.de'spni. . 	 -	 ,Iao_aimi&or,poa.c,pwrou non' do ,,m's,Wii do. mpn.n
quo.' t,s,wtnati. J, ,lJO	 i,stun ,'C3 'tutlItsOtfis a -	 reOn,!, (ho '40. C.dr( Kit Vt	 ii di, ensl;'wçts qua- n3ettn
,,nadid,,sI,. a,..,; a -n. 	 - t a'	 R. o,.s!c.,-,.	 , -	 nc,,,.1.' .csptsuosoiilure nuns

ii- . -, . .	 .....i.I-'*prtcc..	 - ii.'	 . at,0.a Ftn.ticeus,	 alas ,	1	 . ' '	 ,	 -

R

'7j1, bilhöes rc-t'I u a CIi<uI n ano passado	 -ri a pa.z::!i:--- 1i' 249 nii1hös de

t4) I	 'iu't	 tul: n. ; i major parte dt- ris'Ml -- - ic-	 - Tesouro Nacionat

Estado de Säo Paulo - 13/08/2014 - http://bit.Iy/VxOlfi

0 conflito na area econômica

•JOAO VILLAVERIJE

Segunda-Feira 18/08/14
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o Tesouro Nacional e a Caixa Econômica Federal estdo quase em pé de guerra.
Enterida por que esse conflito come cou e como que isso mexe corn o goverrzo Dilina
Rousseff,

Ha urn conflito surdo a pleno vapor nos gabinetes de Brasilia. Nurna ponta, a
direção e corpo técnico da Caixa Econôrnica Federal; na outra, o nñcleo duro do
Tesouro Nacional, cornandado ha mais de sete anos pelo economista Arno
Augustin.
Neste exato mornento, a disputa está no auge. Mas o corneco de tudo rernonta a
novembro de 2012.
Scm dinheiro entrando no cofre, por conta da arrecadação em queda, e tendo uma
meta fiscal para cumprir, o Tesouro teria corneçado, naquele rnês, a postergar em
aiguns dias o repasse de recursos para Os bancos oficiais, em especial a Caixa.
Segundo urn tédnico gabaritado, que esteve na linha de frente do governo Dilma
Rousseff ate poucos meses atrás, a operação iniciada em novembro de 2012 ainda
não foi terminada. Como funciona isso?
Os bancos, pñblicos e privados, tern obrigaçöes corn o setor püblico. Eles são
obrigados, por exemplo, a pagar beneficios sociais e previdenciários em dia. No
caso da Caixa, que paga tambérn o Bolsa FarnIlia, ha ainda mais obrigaçôes. Esses
benefIcios são custeados corn dinheiro do Tesouro Nacional. 0 governo lança em
sen sistema automático urna ordem bancária de pagarnento. Funciona eonio urn
DOC ou TED que todos nôs fazemos. Essa é urna operacão rotineira e cotidiana. Os
bancos repassarn o dinheiro aos beneficiários e recebern, no mesmo dia, o dinheiro
do Tesouro. 0 que estaria ocorrendo é: o dinheiro do Tesouro aos bancos, eorno a
Caixa, nao está chegando no mesmo dia, mas corn urn descompasso de alguns dias.
O que o governo ganha corn isso? Tempo.
Ao deixar de transferir o dinheiro nos dias 30 ou 31 de urn rnês e passar nos
primeiros dias do rnês subsequente, o balanço mensal das contas püblicas flea
artificialmente born. A Caixa, que não é urn banco corn capital aberto (como
Bradesco, Itañ Unibanco, Banco do Brasil e outros), on seja, é inteiramente uma
instituição financeira do governo federal, tern entrado no jogo. Segundo especula-se
entre gabixìetes de Brasilia, a Caixa não é a ünica instituição financeira que tern
recebido corn atrasos esses pagarnentos...
Esta prática de atrasar em alguns dias o repasse financeiro, se estiver rnesrno
ocorrendo, não é nova. Desde os anos 1990, em perlodos pontuais de aperto, o
governo federal tern recorrido a esse tipo de manobra. Mas segundo fontes seguras
do governo, isso não existiu entre janeiro de 2011, quando Dilma Rousseff assurniu
a Presidência, e novernbro de 2012. Ali corneçou tudo, e ox atrasosJr.am se
sçdhan.do.

Parte dos especialistas em contas püblicas, no mercado e na academia, corneçou a
sacar em rneados de 2013 que havia urn ritmo estranho ou "atIpico" nas despesas
federais (onde esses repasses se inserem). Eram de pouca monta, então. A partir do
firn de 2013 e o inIcio deste arm de 2014, ojogo engrossou.
O Banco Central percebeu. A area de flscalizacão da instituição rnonetária verificou
os descompassos nos saldos dessas contas dos beneficios sociais da Caixa, e
questionou o banco estatal. Como a Caixa nao tinha 0 que fazer, buscou urna
solução inédita: foi a Advocacia Geral da União (AGU) e pediu que fosse aberta urna
Cãrnara de Arbitragern para que se chegasse a urn denorninador comurn. 0 ministro
Luis Inácio Adams, o advogado-geral da União,conjirmox.coEstadäoopedidodo
caixa. 0 papel da AGU nesta Câmara de Arbitragem 6 o de nlediacão. Dc cada lado
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da mesa estão a Caixa e o Tesouro Nacional. Sahe-se em Brasilia que a solução
adotada pela Caixa desagradou - e muito - o órgão chefiado por Arno Augustin.
Quando procurados oficialmente, a Caixa e o Tesouro responderarn o Estadäocorn a
mesma resposta, por escrito. Rigorosamente a mesma resposta. Leia corn atenção,
caro leitor, que essa resposta contêm unia pista importante: "Os repasses do
Tesouro Nacional para pagamento de henejicios sociais, entre des o .Bolsa FamIlia,
seguem a programacao financeira e näo ha qualquer anormalidade no processo de
transfèrência. Con fbr,ne dados do própria CaLra, o saldo nas contas dos programas
soclais está atualmenle positivo.
Não foi a toa que Tesouro e Caixa tenharn dito que "atualmente" o saldo dessas
contas está positivo. A senha foi dada por fontes do próprio governo: ao longo do
primeiro sernestre, nern sempre o saldo esteve positivo, ou seja, fltou dinheii'o do
Tesouro, deixando o saldo negativo na Caixa, que acabou sendo captado pelos
fiscalizadores do Banco Central. Alérn disso, a Caixa estava prestes a soitar seu
balanco trimestral, então era razoável que, neste cenário, o saldo das contas
estivesse positivo.
Mas o conflito entre Caixa e Tesouro não fica apenas nisso. Como brincou urn
economista do governo federal, o jogo está Tesouro 7 x 1 Caixa...
Ainda ha a histôria dos clividendos e do crédito. Em busca de todo e qualquer
centavo que puder encontrar para cumprir sua meta fiscal, o governo tern dado
sinais as estatais de que vai precisar de todos os dividendos que elas pagain a
Uniäo. E mais urn pouco S ...zedepositarap ro.x.imada;nente.R$5

a	 ro, em dividendos, ate dezembro deste ano.
0 problerna é que o mesmo governo quer fazer da Caixa a "ponta de lança" do mercado
de crédito. Corn a econornia estagnada e urn pacote que acabou de sair do forno do
Banco Central, que libera recursos do depOsito cornpulsó.rio para os bancos
emprestarern mais dinheiro as pessoas e empresas, as esperancas do governo federal
estao depositadas na Caixa, principalmente, para forcar os dernais bancos cornerciais a
pisarern no acelerador. E corno todo nmndo sabe, mas näo custa lembrar... "a vontade
do controlador (o Tesouro) sempre prevalece", disse urn alto dirigente da Caixa, em

recente do Estuddo.
Como essa disputa vai terminar?

Técnicos em contas pñblicas tern apontado que o "caso 4,.R$....4bi/hoes" pode estar
relacionado aos atrasos do Tesouro corn os bancos. Grandes contas, como a
Previdência Social, gerarn créditos (arrecadação corn foiha de pagarnento) e débitos
(despesas corn heneficios) entre os bancos e o Tesouro NacionaL 0	 .	 .4ccso .....

que tinha feito urna
mudança contábil e transferido aquele dinheiro para urna conta em separado,
continua corn fios desencapados.

Blog Estado - 18/8/2014 - http://bit.Iy/ltogPeo

Os estranhos	 iiIz.1 i.J-K F1 t.VA t tI IDI r'

Deficit está longe daque/e previsto pela Fazenda
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Em fevereiro, ao anunciar a programaço orçamentária e financeira -
de 2014, a ministra do Planejamento, Miriam Belchior, estirnou a
despesa em R$ 11 bilhöes em todo o ano. Mas se a media mensal do
gasto do primeiro semestre se repetir no segundo, a despesa total
pode	 superar	 16	 bilhöes,

Nesse tltimo valor foi incluida a reduçäo de R$ 6 bilhöes na
estimativa de gasto corn a desoneração da foiha, prevista em R$ 17
bilhOes no Orçamento. 0 governo ter6 que refazer suas contas e
escolher outros gastos a serem cortados para compensar o aurnento
da despesa corn a Previdência e, assim, näo reduzir o superãvit.
Questionado pelo Valor, o Ministério do Panejamento nâo confirmou
a mudanca na estimativa, mas disse que ela será feita, se for
necessário.

Os dados da execucão orcamentária no primeiro sernestre parecem
dar razo ao ex-secretário. No perlodo de julho de 2013 a junho de
2014, ou seja, no acurnulado dos 12 meses terminados em junho, 0
deficit do sisterna previdenciârio está em R$ 47,68 bilhOes, de acordo
corn o Ministério da Previdência. Se, a esse valor, forem sornados os
R$ 3,1 bilhöes de passivo judicial que deveriam ter sido pagos em
abril e foram adiados pelo Tesouro para outubro, o deficit acumulado
nos 12 meses terminados em junho atingiria R$ 50,78 bilhöes, De
qualquer maneira, o pagamento dos precatórios adiados impactará as
contas da Previdência no segundo semestre, elevando o deficit.
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o deficit de R$ 47,68 bilhöes dos üitimos 12 meses terminados em
junho, estimado pelo Ministérlo da Previdência, foi cacuado incluindo
a compensação do Tesouro a Previdência p&a perda de receita corn a
desoneracao da foha. Essa compensaçao fol tornada obrigatória p&a
Lei 12,546/2011, por pressão das Uderanças sindicais de
trabahadores, corn o objetivo de mostrar que a queda de receita da
Previdência resufta da mudança e nao de desequiIbrios estruturais do
sisterna. Ao substituir a contribuição patronal sobre a folha de
pagamentos por urna contribuiçao sobre a receita bruta, a lei permitlu
uma redução efetiva do encargo previdenciário de 56 setores
industrials	 e	 de	 serviços.

o fato de o Tesouro compensar a perda de receita da Previdência
corn a desoneração da folha nâo muda o deficit previdenciârio. Esse é
urn aspecto que Os leitores precisarn considerar. 0 Tesouro sempre
foi obrigado a cobrir o deficit previdenciârio, pOiS os aposentados e
pensionistas não podem deixar de receber Os seus proventos. Ento,
dizer que o Tesouro val cornpensar a Previdência pela perda de
receita em virtude da desoneraçao da folha, é uma forma de evitar
falar que o deficit previdenciário aumentou corn a desoneraçao. A
compensaçao dirninul o deficit na contabilidade da Previdência, mas
aumenta a gasto do Tesouro, pois a cornpensaco é urna despesa do
Teso u ro.

De janeiro a junho de 2013, o Tesouro transferiu a Previdência R$ 3,5
bilhöes a titulo de cornpensaçao da desoneracão da folha. Se esse
valor for retirado da receita previdenciária, a deficit da Previdência no
perlodo aurnenta de R$ 27 bifhäes para R.$ 30,5 bilhöes. De janeiro a
junho de 2014, o Tesouro transferiu a Previdência R$ 8,2 bilhöes. Se
esse valor for retirado da receita previdenciária, o deficit aurnenta de
R$ 23,2 bilhöes para R$ 31,4 bilhOes, mesmo corn o adiamento do
pagamento do passivo judicial de abril para novembro.

urna questâo que precisa ser avaliada. Da forma corno est6 sendo
registrada a compensacão da desoneraçâo da foiha, ocorre dupla
contagem da receita. 0 dinheiro que é transferido para a Previdência
é fruto de tributos federais arrecadados e, como tal, é contabilizado
corno receita do Tesouro Nacional, Ao ingressar nos cofres da
Previdência, é contabilizado tambérn corno receita. Assim, as rnesmos
recursos	 sao	 contabilizados	 duas	 vezes	 como	 receita.

Neste ano, a Previdéncia está exibindo nürneros estranhos, para Os

quais ainda não he explicaçäo oficial. A despesa corn benefIcios rurais
(excluindo a passivo judicial) apresentou queda nominal e real em
fevereiro deste ano em relação ao mês anterior, rnesmo nào tendo
ocorrido reducão do nümero de beneficios. A despesa corn benefIcios
previdenciários (excluindo a passivo judicial) de janeiro a abril deste
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ano apresentou queda real de 0,3% (uthizando-se o IPCA como
deflator) em comparaçào corn igual periodo de 2013. Isso ocorreu
mesmo corn urn aumento de urn milhão no estoque de beneficios
previdenciários e da elevaçâo do valor rnédio real dos benefIcios
pagos 0 Valor não consegulu explicacöes do Ministério da
Previdência para esses ncimeros ate o fecharnento desta ediçäo.

o ntmero mais rnisterioso, no entanto, está relacionado ao fluxo de
concessäo de novos benefIcios. A quantidade de benefIcios
concedidos cresceu 3,2% de janero a marco deste ano, em relação
ao mesmo perlodo de 2013. Mas a quantidade de benefIcios
concedidos começou a cair a partir de abril, de tal forma que de
janeiro a junho deste ano já fol registrada queda de 2,2% em relação
ao mesmo perIodo do ano passado. 0 Valor não conseguiu uma
explicaço oficial para esse fenôrneno.
Valor Econômico - 7/8/2014 - http://bit.Iy/loTdJBw
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'Conta paralela' reforça caixa do Tesouro em
R$ 4 bilhöes em maio
Adriana Fernandes e João Villaverde - 0 Estado de S. Paulo
10 Julho 2014 I 21h 47
Valor que havia sido depositado por urn banco privado ern uma conta
que estava fora do radar do BC foi transferido em rnaio e ajudou a
arnenizar o deficit primário das contas püblicas, que somou R$ 11 bi

BRASILIA - As contas do Tesouro Nacional tiveram uma ajuda inusual
de uma operaco de registro contábil que reduziu o rombo do rnês de
malo. Urn volume de R$ 4 biihöes mantido por urn banco privado em
uma conta que estava fora do radar do Banco Central foi encontrado
pela autoridade rnonetária as vésperas do anüncio oficial, pelo
Tesouro, do resultado fiscal da Uniäo.

O Ministério da Fazenda nào exphcou a origem desses recursos.
Ao Estado, o BC informou que o dinheiro representava urn crédito a
favor da Unâo registrado em uma conta paralela. Os R$ 4 bilhôes
estavam registrados em urna conta fora do rol daquelas verificadas
pelo	 Banco	 Central	 para	 calcular	 o	 resultado	 fiscal.
A operação, confirrnada pelo BC após a descoberta do fato pelo
Estado, ajudou a Tesouro a reduzir o deficit primário, das contas
ptiblicas, de maio. 0 governo divulgaria urn rombo de R$ 15 bilhöes,
mas acabou por anunciar urn buraco de R$ 11,07 bilhöes. Ainda
assirn, esse desempenho foi o pior da história para meses de maio.
O banco privado migrou, de forma näo explicada, esse crédito de
uma conta para outra. 0 BC informou que o banco fez uma mudança
em seu registro contábil sem avisar a autoridade monetária.
O Estado apurou que os R$ 4 bilhöes envolvem a movirnentaço
financeira da Previdência Social. Mas a Tesouro e o BC se recusaram
a informar a origern desse crédito.
CrIticas. 0 Tesouro é alvo de crIticas de investidores e do mercado
financeiro por causa do seu histórico recente de uso de "contabilidade
criativa", corn rnanobras contábeis para aurnentar o superávit
prirnário	 de	 forma	 artificial	 e	 cumprir a	 meta	 fiscal.
O BC assegura que a dinheiro nunca deixou a balanço de ativos e
passivos da instituiçào privada. Mas, ao ficar em uma conta distinta,
no apareceu no sistema da autoridade rnonetária de checagem
fiscal.
A area técnica do BC, na véspera do anüncio, percebeu que havia
uma diferenca entre a resultado do governo federal relativo ao rnês
de maio apurado pelo Tesouro e o registrado pelo Departarnento
Econôrnico do BC (Depec). Os dois usarn metodologias distintas de
calculo. 0 resultado do BC 6 usado corno referência para 0
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cumprimento	 da	 meta	 fiscal.
"0 BC percebeu essa discrepância e fol investigar a razào", admitiu
urn porta-voz do BC em entrevista, na sede da autoridade monetária
em Brasilia. Segundo o BC, não havia necessidade de autorizaço
prévia para o banco privado criar essa conta em separado, mas
informou que a area de fiscalizaço iria verificar o que ocorreu.
A conta foi achada, explicou o BC, porque o sistema registrou na
conta antiga uma queda abrupta e expressiva no "padrào" histórico
verificado ate abril de contabilizacão dos ativos do governo federal. 0
BC nào revelou, no entanto, de que natureza era o crédito encontrado
no banco privado. Também não explicou por que a instituiçäo
financeira privada alterou seu registro contábil em rnaio.
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Registro. 0 BC nega que Os seus sistemas de controle tenham
falhado ou que tenha havido uma manobra contábil do governo para
ajudar a melhorar o resultado fiscal divulgado pelo secretário do
Tesouro	 Nacional,	 Arno	 Augustin.
0 banco diz que a qualidade das suas estatIsticas é reconhecida no
mundo todo. "Aquilo que efetivamente circular no sistema financeiro
estamos pegando", disse o porta-voz.
Especialistas em contas püblicas, no entanto, vêm alertando para a
dinmica incomum das despesas do INSS em 2014, que estäo
menores neste ano do que seria esperado, já que nào houve
mudancas substanciais no valor dos benefIcios e tampouco no
námero	 de	 aposentados	 e	 pensionistas.
0 Ministério da Fazenda informou que a descoberta dos R$ 4 bilhöes
"é assunto do BC" e evitou comentar o crédito encontrado na conta
do banco privado.
Procurada, a Febraban informou que não se pronunciaria sobre o
caso.

Estado de S.Paulo - 10/7/2014 - http://bit.ly/loTdJBw
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